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Antes de proseguirmos no
«éxarhe calmo e desapaixonado

igue vimos fazendo dos actos of-
ficiaés já conhecidos do publico e
referentes á reforma do Lyceu
do Ceará, seja-nos permittido
desfazer alguns embustes que, á
guisa de defeza e em resposta ao
nosso colléga do * Unitário >, in-,
seriu, em artigo editorial, «A Re
publica > de 8 do corrente.

Com effèito, .procurando atte—
nuar a péssima impressão que ge-
ralménte causou o acto injustifu-
cavei do sr. Accioly, demittindo
ilm professor effectivo, com quasi
joito annos de exercício, assim se
exprime o articulista : «... a bem
da efíicacia do ensino, entendeu

.0 governo Supprimir a cadeira
supplementar de portuguez >.

Não é verdade o que affirma
porgám official e, em nosso prL,
meiro artigo já deixámos bem
patente todo o odioso do acto im-
pensadamente praticado pelo sr.
cAçcioly.

A cadeira de portuguez regi-
da pelo nosso amigo, Armando
Monteiro, não foi, apezar da af-
firmação do governo, supprimida
mas conservada, sendo nomeado
para regel-a um professor interino
coijn prejuízo do effectivo.

Esta é que é a pura verdade,
ttáio o mais são cousas d'«A Re-
pública» com que se procura im-
pressionar os incautos mas em
que já ninguém acredita

V Explicadas assim as cousas e
restabelecida a verdade, prosi-

^arnòs.
Ficou anteriormente demon

istrádò que sendo subordinado o
Lyceu ao Gymnasio Nacional, a
reforma, ainda incubada, não pôde
ter, como havemos de ver bre-
Vèmènté, o alcance que os offici-
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(£enda do Ceará)

Màrtim sentiu perpassar tios
fKos o somno da morte: porém
logo a luz inundou-lhe os seios-

*<i*álma; a força exuberou em seu
I *£õràção. Reviveu os dias passa-

dos melhor do quê os tinha vi-
vido; früiu a realidade de suas
iriais bellas esperanças.

Eil-o que volta a terra natal,
abraça a velha mãe, revê mais
lindo e terno o anjo puro dos
amores infantis.

Mas porque, mal de volta ao
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osos lhe querem emprestar; e
quando mesmo du/ida houvesse a
respeito, os actos já publicados
viriam desfazel-a completamente.

A reforma, pois, a todos os
respeitos digna de louvor, não
se inspirou «nas necessidades su-
periores do ensino pelo aprovei-
tamento das capacidades» que
bem raras foram aproveitadas,
mas na distribuição escrupulosa
das cadeiras pelos parentes e ami-
gos do sr, Accioly, como é fácil
verificar pela respectiva lista.

Para chegar a tão almejado re-
sultado, não houve obstáculo que
não se removesse, nem baixezas
que se não commettessem.

Entre estas já assignalamos a
demissão do professor da cadeira
supplementar de portuguez, de
missão para a qual ainda não se
apontou justa causa nem seapon-
tara nunca, porque o funccionario
que acaba de ser arbitraria-
mente exonerado, é, em face da
lei e do próprio regulamento,
tão vitalício como o são os ou-
tros professores do Lyceu.

Antes de tudo consignemos um
facto digno de nota.

Pelo regulamento ha somente
duas classes de professores—effe-
ctivos e interinos, inclusive os sub-
stitutos;—aquelles exercem fun.
cções permanentes e são vitalícios,
estes não podem evidentemente
selo, porque toda a funcção inte-
rina é meramente temporária.

Do que acabamos de expor,
não pôde deixar de estar conven-
cido o próprio governo, pois é o
orgam official quem nos diz no
artigo a que nos temos referido,
que {somente são vitalícios os
lentes cathedraticos ou effecti
vos.

Devia simplesmente dizer os
professores effectivos, porque não
ha no Lyceu, pelo regulamento
vigente nem lentes nem cathedra-
ticos, ha apenas professores \ as-
sim ,como não ha professores sup-
plementares, como falsamente in-
sinua «A Republica», mas cadei
ras supplentementares, o que é
cousa bem distincta.

Estabelecida assim a questão,
basta-nos provar que o.professor
da cadeira supplementar de

portuguez, que acafa de ser de
mitticlo, é effectiv| para ficar
ipso facto provadas a sua vitali-
ciedade.

Modelado o Lyclu pelo Gym-
nasio Nacional no t|empo da ad-
ministração do dr. lezerril Fon-
tenelle, passou elle posterior-,
mente por modificações exigidas
pela sua adaptação pt&feita aquelle
estabelecimento federal.

Somente ria primeira adminis-
tração do sr. Accioly foram in-
ventadas as cadeiras supplemen-
tares, sendo do teor seguinte o
artigo que as creou:

«Quando por excessiva fre-
quencia (mais de cincoenta alum-
nos) ou por excessivo horário de
uma cadeira (mais de seis horas
d'aula por semana, não contadas
as aulas de revisão) entender o
director que se torna indispen-
savel subdividir a aula, levará o
facto ao conhecimento do Presi-
dente do Estado que designará,
para reger esta aula supplemen
tar, pessoa habilitada, de prefe-
rencia um dos professores do
Lyceu». Regulamento de 9 de
fevereiro de 1897 art. 131.

Não é esta a occasião de en.
trarmos na apreciação das ver-
dadeiras caus-is que motivaram a
creação de semelhantes cadeiras,
mas o que. é incontestável é que
a medida não satisfez, sendo logo
depois modificada ou antes aper-
feiçoada.

A prova do que avançamos,
encontra-se no regulamento de
8 de junho de 1899, promulgado
na mesma administração, regula-
mento vigente, era que vem,
ipsis verbis, reproduzido, sob o
n. 108, o atigo citado* mas com
um apperidice assim concebido:

§ 1. «A nomeação para a
regência de cadeiras supplemen-
tares poderá ser interina ou ef-
fectiva, a critério do Presidente
do Estado.»

Assim a uma medida de ca-,
racter meramente temporário veio
a nova disposição dar caracter
permanente, passando òs profes-
sores, por ella favorecidos, da
classe de interinos para a de ef-
fectivos, com direito a todas as
regalias estabelecidas pela legis-

berço da pátria, o jovén guer-,
réiro de novo deixa o tecto pa-
terno e demanda o sertão?

Já atravessa as florestas, já
chegou aòs campos do Tpú. Bus-
ca na selva a filha do pagé.
Segue o rasto ligeiro da virgem
arisca, soltando á brisa com o
crebro suspiro o doce nome:

—Iracema! Iracema!...
Já a alcança e cinge-lhe o braço

pelo' talhe esbelto. Cedendo á
meiga pressão, a virgem recli-
nouse ao peito do guerreiro e
ficou ali tremula e palpitante,
como a tímida perdiz quando o
terno companheiro lhe arrufa
com o bico a macia penügem.

O lábio do guerreiro suspirou
mais uma vez o doce nome e
soluçou, como si chamara ou
tro lábio amante. Iracema sentiu
que sua alma se escapava para
embeber-se no osculo ardente.

A fronte reclinára e a flor do
sorriso expandia-se como o ne-
nuphar ao beijo do sol.

Súbito, a virgem tremeu; sol-
tando se rápida do braço que a
cirigia, travou do arco.

VII

Iracema passou entre às arvo-
res silenciosa como uma som
bra j seu olaar scintillante coava
entre as folhas, quaes frouxos
raios de estrellas: ella escutava
o silencio profundo da noite e
aspirava as auras subtis que af-
fiavam. Parou. Uma sombra res-
vaiava entre as ramas; e nas fo-
lhas crepitava um passo ligeiro,
si não era o roer de algum in-
secto. A pouco e pouco o tênue
rumor foi crescendo e a sombra
avultou.

Era um guerreiro. De um sal-
to a virgem estava em face dei.

lação vigente e portanto á vita-
liciedade.

Da faculdade contida no para-
grapho acima transcripto fez
uso o sr. Accioly que nomeoiij
no mesmo anno, diversos pro-
fessores para a regência effectiva
de cadeiras supplementares, en-
tre os quaes figura precisamente
o professor da cadeira supple-,
mentar de portuguez. ora demit-
tido, como é fácil verificar-se do
respectivo titulo.

E' pois o sr. Armando Mon
teiro, não ha contestação possi-
vel, professor effectivo e por
tanto vitalício desde a data da
sua posse, como o são todos os
outros professores do Lyceu.

Pelo menos assim preceitúa o
art. 90 do Pegul. de 1899, tan*
tas vezes citado e até agora em

melhor accommòdar a sua insa-
jciavel ninhada, dando ao mesmo

j tempo expansão n mal contidos
jresentimentqs contra adversários
jleaes e generosos.
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vigor
<Os professores do Lyceu

(não diz os lentes cathedraticos)
são vitalícios desde a data da
sua posse».

E se recorrermos á Constitui-
ção de 12 de julho de 1892, sub-
scripta também pelo sr. Accioly,
ainda ahi encontraremos,amparada
pelo legislador constituinte, a dou-
trína por nós sustentada, nos
termos seguintes:

< Continua garantido, em sua
plenitude, o direito de vitalicie-
dade dos magistrados professo-
res primários e secundários e
serventuários de justiça, além do
caso do art. 72» Constit. citada
art. 133.

Nada mais precisamos accres
centar sobre o incidente.

O sr. Accioly, certamente mal
aconselhado, acaba de exonerar
administrativamente um funcci-
onario vitalício, depois de longos
annos de exercício effectivo, sem
nota ou erro que lhe desabone
a fé de officio.

Exorbitou, portanto, o sr. Ac-
cioly de suas attribuições e calcan
do aos pés, como é seu costume,
a lei e a própria Constituição do
Estado, veio mais uma vez de-
monstrar que a actual reforma
do Lyceu, longe de inspirar-se
nas altas conveniências do ensi-
no e no interesse publico, foi sim-
plesmente um pretexto para

le, tremula de susto e mais de
cólera.

Iracema! exclamou o guerreiro,
recuando.

—Anhangá turbou sem duvida
o somno de Irapuam, que o trou
xe perdido ao bosque da jure-
ma, onde nenhum guerreiro pe-
netra contra a vontade de Ara-
ken.

—Não foi Anhangá, mas a
lembrança de Iracema, que tur-
boú o somno do primeiro guer-
reiro tabajara. Irapuam desceu
de seu ninho de águia para se-
guir na várzea a garça do rio.
Chegou e Iracema fugiu de seus
olhos. As vozes da taba conta-
ram ao ouvido do chefe que um
extrangeiro era vindo á caba na
de Araken.

A virgem estremeceu.
O guerreiro cravou nella o olhar

abrazado.

1 eíegrammaSf
. Na segunda pag.
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r^e/orma Qeitoral
ENTREVISTA COM 0 DEPUTADO

Anixio <l« Abreu

(D'^4. IsoticicL, do Rio)

{Conclusão)

Dl*^ A.-—E qual a lei eleitoral, pormais simples e cara que soja, que não
tenha dado logar a interpretações di-
versas, e consultas e avisos ? FÓsbo
se fazer a colleoção dos expedidos pe-los respectivos minisrros a propósitodas diversas leis eleitoraes que temos
tido, e daria para volumes, A chicana
e a rabulice sempre encontraram nella
pasto abundante ao exercício da sua
actividade malfazeja. Posso, porém,
garantir-lhe que do alguns Estados
duvidas e consultas ainda não appa-
recorara e que governos e opposições
se estão apparelhando com empenho
para o alistamento e para o pleito.Et.— Pois, meu caro. dr. ^lnisio de
Abreu, estou admirando o seu opti-
mismo, eu que.o conheço tão pessi-mista a outros respeitos. Está perfei-tamente illudido. Nem alistamento
nem eleições, nem representação de
minoria, nada teremos. Não se ad-
mire; escreva o que lhe vou üizer :?—
na próxima sessão, um dos prLneiroa
projeçtos apresentados e firmados ppr
grande numero de deputados será man-
mandando adiar a execução da noyà
lei eleitoral e vigorar a antiga paraas eleições da futura Gamara, justa-mente sobre o fundamento dá falta
de tempo e difficuldade da execução..

Dr. A - Tudo é possível e nada
me sorprehende* Tenho, porem, firme
convicção de que tal tentativa não tftt-
gará. A reforma foi votada como uma
verdadeira medida de salvação pu-blica, sobre a pressão do reclamo una-
niine e imperioso da opinião nacional,
como indispensável ao prestigio, á di-
gnidade e a força moral das institui*
ções, 0 Congresso a votou,nestas con-
diçôes, e nestas condições, todos oa
presidentes de Republica a solicitaram.
Os fundamentos com que se pr^tenlò
adiai-a foram, previstos, apontados, dis-
cuticlos e finalmente despresados pe-los dois ramos do poder legislativo
Câmara e Senado. A.ssim Congresso é
governo têm a sua responsabilidade
WK^-VSÍíSSjTXBS

—O coração aqui 110 peito de
Irapuam ficou tigre. Pulou de
raiva. Veiu farejando a presa.
O extrangeiro está no bosque,
Iracema o acompanhava. Quero
beber-lhe o sangue todo: quando
o sangue do guerreiro branco
corrèi\ nas veias do chefe tabà-
jára, talvez o ame a filha, de
Araken.

A pupilla negra da < virgeoi
scintilou na treva, e de seu lábio
Durbulhou, como, gotta do leite
cáustico da euphorbia, um sorri*
so de desprezo:

—Nunca Iracema daria seu
seio, que o espirito de Tupan
habita só ao guerreiro mais vil
dos guerreiros tabajarâs! Torpe
é o morcego, porque foge da
luz e bebe o sangue da .victima
adormecida. .•¦••
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vinculada á õxcepção da lei votada.
E demais, alem de tardio e extempo-
ranoo—é inteiramente dòstituido de
base o argumento da falta de tempo
e das difficuldades qúe a sua applica-.
ção acarretará. Par* demonstrai-o basta
oitar, entre muitos, o que Be deu cora
a lei Saraiva.

Era uma reforma radical, substitu-
indo o regiíften da eleição indirecta
pelo da eleição directa. O processo era
inteiramente novo e o processo do
alistamento, sobretudo, de muito mais
difficil elaboração que o da lei que se
pretende adiar. Avalie-se que os recur-
sos das inclusões e exclusões tinham de
ser decididos pelas Relações dos dis-
trictos, e que destes, muitos compre-
hendiam duas, Ires e até quatro das
antigas Provinciás, hoje Estados; que
os recursos'" eram acompanhados dos
autósipem original, de cada processo
de alistamento, romettidós pelo cor-
reio, devendo, da mesma fôrma, ser
devolvidos para então, á vista dos mes-
mos, dar se cumprimento ao accordão,
incluindo ou excluindo o reclamante
A ida, vinda e decisão de taesrecur-
sos consumiam niozes. Hoje é muito
mais fácil este trabalho. Todo o pro-
cesso do alistamento começa e termina
dentro de cada Estudo, pois que cada
um tem na capital a sua junta de revi-
são, com a extraordinária superiori-
dado dos meios de communicação e
transporte que, hoje, quasi todos os
Estados possuem e de que, naquella
época, alguns estavam inteiramente des-
providos.

Em summa, a lei Saraiva foi sane-
cionadaa 9 de janeiro de 1881 ; a 21
foram expedidas as instrucções para o
alistamento e, em dezembro do mesmo
anno, conforme mandara a lei, realisa-
da a eleição'. Pois bem. A reforma que
se pretende adiar foi sanecionada a 15
de novembro do anno passado ; as ins-
trucções para o alistamento, expedidas
a 12 dezembro ea eleição tem derea-
lisar-seno dia 30 de janeiro do anno
vindouro; terá ainda o Congresso o
direito de adia-las, si por ventura o
achar conveniente ? Assim, o prazo que
medeou entre a publicação das instruo-
ções para a or^anisição do alistamento
e preparo de todos os trabalhos da
eleição Saraiva e sua realisação foi de
11 mezes e 10 dias, ao passo que o
mesmo praso pela reforma é de 13
mezes e 18 dias,
: A entrevista estava terminada. Agra-
decemôs ao dr. Anizio de Abreu, toda
a sua gentileza, que o sympathico de-
putado arrematou offerecendo-nos um
cognac de grande marca e um forte
aperto de mão.

E atráz de nós o deputado pelo Pi-
auhy, fechou a porta com gesto brus-
co, encastelando-se entre os seus livros
e seus estudos e absorvendo-sa todo
no preparo do novo regulamento sobre
as caixas jeonomicas.

Rio, IO

Está presa a guarda da Casa
da MoèJa, cujo balanço demons-
tra ter havido alli um roubo de
1500 contos de reis.

"'"•¦¦¦'****¦' 
PhannaciaFrancezà

Rio, 10

.0 Ministro dr, Leopoldo de
Bulhões tem tomado serias pro-
videncias mandando substituir as
estampilhas roubadas.

Rio, 10

Foi preso pela policia o agente
secreto Henrique Rosas por ter
ha mezes prevenido ao repórter
da «Noticia» o assalto feito á
Casa da Moeda, acerescentando
que seria também attacada a Cai-
xa de Amortização.
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€chos e noticias
Cl João prigido

Guarda o leito, desde ante-honterh,
á noite, o nosso prezado coliega e ro-
dactor chefe do Unitário coronel João
Brigido dos Santos.

Logo ás primeiras noticias, alarman-
tes como soem sel-o; encheu-se a casa
de sua residência de amigos que iam
presmrosos informar-se do que havia
de real.

Desde então numerosa tem sido a
concurrencia, estabelecendo-se, em tor-
no do leito do illustre enfermo, nobre
emulação entres os desvelos da fami-
lia e dedicação dos amigos.

O «Jornal», fazendo votos sinceros
pelo prompto restabelecimento do de-
dicado companheiro de luetas, sente-
se feliz em declarar aos amigos que,
embora melindroso o seu estado, a
moléstia tem declinado sensivelmente,
dando esperanças de breve restabele-
cimento.

ti
3>alão jízul

O lar de nosso bom amigo, Eu-
gênio de Castro Monteiro, esteve
ante hontem em festas pelo anni-
versario natalicio de sua mimosa li-
lhinha Virgínia Monteiro, a quem
desejamos, de coração, mil ven
turas e felicidades.

Cl Atliletico

Serviço especial do "Jornal do Ceará''
do "Unitário"

2)r. j&aúitis de |Veiías
*

De Baturité acha-se nesta ca-
pitai o nesso talentoso confrade
dr. José Martins de Freitas que
aguarda a passagem do primeiro
paquete em que deve seguir para
o Amazonas.

Chegou a esta cidade o nosso
dedicado amigo José Pinto do
Carmo, honrado commerciante
na cidade de Baturité. .

Cumprimentamol-o.

Rio, 10

O Presidente da Republica
comferenciou com o sr. Lauro
Muller sobre a Estrada de Ferro
de Mamoré que deverá ter co-
meço este anno.
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Rio, 10

Na câmara reuniram-se os che-
- fes das bancadas e resolveram

a reeleição da mesa que ser-
viu na sessão passada.

Rio, 10

O Juiz Federal dr. Pires Al-
buquerque concedeu habeas-cor-

pos a favor do dr. Vicente de
Sousa que foi immediatamente

posto em liberdade.

Rio, 10

Está assentado que nas pri-
meiras se«sões da Câmara será
concedida amnistia geral aos

presos políticos envolvidos nos
acontecimentos cie 14 de Novem
bro,

^ácha-se nesta capital nosso dedi-
cado amigo e correligionário capitão
José Correia Lima, conceituado nego-
cionte era Várzea-alegre.

Visitamo-lo.

Vindo do Iguatú, onde ê mui con-
ceituado negociante, acha-se uesta ca-
pitai o illustre moço Gustavo Correia
Lima, prezado filho de nosso distin-
guido amigo e dedicado correligionário
tenente coronal Joaquim Correia Lima,
prestigioso chefe opposicionista de
Várzea- Jlegre.

.ábraçamo-lo.

AM] 0 k tarau

Completou o seu primeiro anniver-
sario no dia 16 de Março próximo
passado, este valente coliega que se
publica no estado dò Ceará. - ' ..

Orgam revisionista, magistralmente
dirigido pelo sympathico republicano
dr. Waldemiro Cavalcanti, tem sido
um verdadeiro defensor dos direitos
dos cearenses tão massacrados pela pré-
potência de tão celebre commendador
Accioly, este ridículo, que pela frau-
de eleitoral empolgou a chefia d'aquelle
Estado."

Com sympathia saudámos ao va-
lente coliega.

Da «Revisão» de B, paulov
> y, f

T)o illustre 1.° secretario desta fu-
turosa sociedade, recebemos a seguin-
te communicação :

Cabe-me a honra de levar ao vosso
conhecimento que em Assembléa geral
realisada no dia 30 de Abril p. pas-
sado esta Sopj: dade elegeu a sua Di-
rectoria que dirigirá os seus, negócios,
de 3 de Maio a 3 de Novembro de
1905, ficando assim composta:

Presidente—João Guilherme da Sil-
va,—Vice-presidente—Joaquim Cais de
Oliveira,—l.o secretario—Raul S. Du-
arte, - 2.° secretario João de Castro
Filho,—Thesoureiro Luiz Gonzaga
Plavio da Silva,—Adjuncto de the-
soureiro—-Felippe Ferreira Lima,—
Directores—João Agostinho da Cunha,
— Carlos Prounça,—José de Souza
Leão,—João Baptista Madeira,—Pedro
Cabral Ribeiro e João Adolpho Gur-
gel Filho.

Agradecidos
•<i»-

De Baturité, acha-se n'esta capital o
nosso distineto amigo Antônio Pereira
Façanha.

Cumprimentamo-lo."hortos

A. M. Theophüo
Falleceu hontem a noite nesta ca-

pitai o sr. Affonso Marcos Theophüo,
filho do fallecido dr. Marcos José Theo-
philo e irmão de nosso coliega Rodol-
pho Theophüo.

O finado contava 46 anuos de eda-
de e 46 annos de padecimentos Sua
vida foi uma jornada de dores desde o
berço até a sepultura.

Nasceu e viveu sempre enfermo. A'
sua familia as nossas condolências.

Falleceu hontem á noite) nesta ca-
pital; após longa e cruciante enfermi-
dade que de muito tempo lhe ia mi-
nando a preciosa existência, o dr. Joa
quim Lopes de Alcântara Bilhar.

O illustre finado foi figura saliente
no extineto regimen e com o advento
da Republica, aposentou-se como juizde direito de Baturité.

Era magistrado intelligente, severo e
illustrado e de sua judicatura deixou
luminosos exemplos que attestam a su-
perioridade de seu espirito, a inteireza
de seu caracter.

Advogado de nota, entregara-se, de-
pois de aposentado, a tão nobre pro-.fissão, quando foi convidado para lente
de uma das cadeiras da Academia Li-
vre de Direito d'este Estado.

A sua morte, embora esperada a ca-
da instante, produziu dolorosa e pro-funda impressão n'esta capital.

A' familia do illustre extineto, espe-
cialmenté a sua inconsolavel viuva e
filhos, a expressão sincera de nosso
pezar.

Paire Joapi Cordeiro da Rocia
Soubemos haver fallecido em Canin-

dé> na avançada edade de 86 annos,
o vituoso e distineto rev. sr. padre Joa-
quim Cordeiro da, Rocha.

O extineto, membro de uma das
mais importantes famílias do Estado,
era geralmente bem quisto polo seu
elevado caracter e raras virtudes,

Sua bolsa esteve sempre aberta aos
pobres que perdem com sua morte um
verdadeiro pa».

Apresentamos sinceros pezames a
toda sua numerosa familia, e especial-
mente ao seu irmão nosso bom amigo
Francisco Cordeiro da Rocha.

Por telegramma transraittido da
Granja sabemos que acaba de fallecer
o dr. João de Deus Vianna que alli
seguira ultimamente a oecupar o cargo
de juiz substituto d'aquelle termo.

Paz á sua alma e pezames á sua fa-
milia,

RUA MAJOR FACUNDO N.° 48; J
da^Infonio1 da Cosia TJeopÊiloi

PHARMACEUTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completaínentè

reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados^;é
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Eur<i|ia.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão|consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-
ti vos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Freçcs rn.od.Icos I
O nosso bom amigo^ Vicente

Rufino, residente em ítapipoca,
acaba de passar pelo rude golde
de perder sua interessante filhi-
nha, Nanninha, de 10 mezes de
edade, encanto do lar paterno.

Aos inconsolaveis pães os nós.
sos sentidos pezames.

...*•.-•**• - t~!*X*i~>~V '-* —

Quanto cjanfiam os advogados
inglezes

Uma monographia que o es-
criptor O. Brien acaba de con-
sagrar ao celebre advogado in-
glez lord Russell fornece dados
eloqüentes sobre os enormes
lucros que os jurisconsultos des
sa nacionalidade auferem na sua
carreira. Lord Russell, por exem-
pio fez a sua estréa em 1839.

No primeiro anno elle só ga-
nhou a modesta somma de 2:900
francos. Trez annos mais tarde,
em «862, o montante dos seus
honorários attingiu a somma já
respeitável de 25.000 francos.
Em 1862 lord Russell ganhou
í35.000 francos e no anno se-
guinte o total dos seus lucros
duplicou, para attingir em 1878
a 300.000 francos. -A progres—
são continuou assim até 1893,
em que os livros de lord Rus
sell aceusam uma receita de
5 75.000, francos.

Seria erro suppor oiie o ca-
so de lord Russell é uma exçep-
ção Lord Selborne, por exem-
pio, que servia de advogado
do governo britannico junto ao
tribunal arbitrai de Gênova em
1871, recebeu a titulo de hono
rarios 375.700 francos remunera-
ção que ninguém achou exag
gerada, visto que lord Selborne
ganhava normalmente 750.000
francos por anno.

Os honorários de 125.000
francos, para defender uma só
causa, não são raros na Inglater-
ra e não ha advogado de ai-
guma nomeada em Londres que
não tenha ganho 25.000 francos
de uma só vez. Os barristers
não são os únicos que oecupam
uma situação invejável no ponto
de vista financeira: a do juiz é
tão desafogada, senão melhor
ainda.

O primeiro magistrado judi-
ciario, o lord chanceller goza
de um rendimento annual de
250.000 francos, dos quaes cen-
to e cincoenta mil francos como
primeiro juiz e 100.000 como.
presidente da câmara alta. Mas,
se bem que o lord-chanceller—
anomalia bizarra—seja o pri-
meiro magistrado no ponto de
vista honorífico, elle não oceu-
pa o primeiro logar no tocante
aos emolumentos.

E' o procurador geral que
exerce a funeção melhor retri-

buida convém dizer é a este
funecionario que cabe â maior
parte, do trabalho e de respotíl
sabilidade. O seu vencímentef
fixo só se eleva a 175.003
francos; mas contrariamente á<i
que suecede em Portugal e em;
outros paizes, toda a intervenção
de sua parte num processo é rei
tribuida. E o eventual é mais'
importante do que o fixo; foi
assim que em 1903 o eventual
do procurador geral elevou-se á
325.005 francos, o que elevou o
total dos seus vencimentos ia
500.000 francos! [

INTEfflOa
)\racaty t

Ainda com referencia ao mon-
struoso e covarde assassinato de
José de Antonia, encontra-se(nas
columnas pagas da «Republica»
de 15 deste, um amontuadò dè in-
verdades e perfidias q' sob o pseu-
donymo dè «Justus» um villanaz
famoso teve o despauterio de tor-
nar publicas.

Se já não estivéssemos affeitos
a presencear enojados toda sorte
de doblez, desfaçatez e impuden-
cias praticadas por conhecidos
pharizeus, muito nos assombra-
ria a villeza de «Justus» mentirido
e infamando tão despejadamente.

Ab ir atoe de modo descortezjfe
insolente o salamandra injuria Ai-
versos cavalheiros pelo único; cri1-
me de votarem á sua piíia e enj-
fatuada individualidade o justo
desprezo a que £em 

afeito 
jús,^e

dahi o muito odío e despeito que
transuda do cérebro enfermiço e
gasto desse D. Quixote de ! nóya
espécie.

Diz oblfronte ter causado in-
dignação a leitura do artigo do
«Jornal»; mas esqueceu de declarar
que foi tão somente entro o cir-
culo acanhado e restricto dos au-
liòos que por carência de pão
cercam os comparsas do formi-
dando crime.

Os Aracatyenses criteriosos e
independentes que zelam *as tra-
dições, ordeiras de seus maiores,
todos, sem excepção applaudi-
ram a delação fèita.pelo <Jornal»,
no presupposto de que asrespon-
sabilidades seriam apuradas e
consequentemente veriam melhô-
res dias para esta calabria actu
almente á mercê dos caprichos
de qualquer enfantgaié dos: que
a ppprimem. J ,

Finalmente com modos pha-
risaicos, qualidade que lhe é pe-
culiar, «Justus», exige que se pu-
blique .0 nome da testemunha que
vio cahir varado por balas o in-
ditoso José de Antonia. - 

'
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JORNAL DO CEARA

fE' evidente a cilada, e sem
grande esforço comprehende se o
plano Sinistro: eliminal-o pelo
processo summario da embosca
da ^e depois... dormir descançàdo
^No, entanto ella existe e a seu
tempov apparecerá para eterno
remorçòvíãe quem hoje se julga
intarjgivel.'% Proseguiremos.
' •' ' Justiça.' 

SlCpTDE TODOS

Liforo-Papelaria Eivar
—DE—

AVISO

Militáo Bivar & C.a
Boa Mp FaraJo n. H, to «'Asse* n.33, e 37,

€dições da casa:

Balsamo Oriental

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-

Jro Civil Francisco Mar-
De ordem do Exm. e Revm.jcondes Pereira, Lente de

Sr. Bispo Diocesano advirto aos
Rçvds. Parochos que tratem de
cumprir o que preceituam as cons-
tftüições Synodaes, cap. VII § IV
sobre as Procissões das Ladai-
nhas, etc.

| E* bem assim ma ida lembrar a
obrigação de celebrarem a festa
dò D. Espirito Santo conforme a
Encyclica de Leão XIII de santa
memória.

Fortaleza, 2 de Maio de 1905.
Padre José Barbosa de Jesus,

Secretario.

Ao publico
) Tertuliano Victorianó d'01ivei-

ra declara que d'ora em diante
assignar se-ha:

! Tertuliano de Oliveira Cam-
braia.

;,} Ceará, 2 de Abril de 1905.
Tertuliano de Oliveira Cam

qraia.

plmanalçs para
1905

Literários históricos, humoristsico
etc recebeu a Livraria «Bivar»

Vaccina animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, todos

000

Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene „:..„.

Noções de Arithme*
tica— estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommèndada a instruc-
ção primaria ; preço, br i$ooo

Resumo, da Geogra~.
phia dq Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese .._

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã

Taboada ou Primei.*
ras Noções de Arithme-
ttea ... _______ ...........

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de

00

itoo

100

Leituras 
Cancioneiro do f|oríe-^-

(cantigas, desafios, A B C,
décimas, etc. lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileirOj por J. Rodrigues

$100

de Carvalho .,  2$ooo
JVíanual do f)aDeas-(jor-

pus, formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

F pome—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3S000

(jolleçãodas fieis de Ôr-
ganisação da IJttsfiÇa do
Bsfado—por um advoga-
do 

'„„ i 
_..- - 2$OQO

Este prodigioso è incomparavel medicamento externo quê
tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien-
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento dò

: Beriberi, da Parãlysia, da Mevralgia
e com especialidade na cura completa do

fazendo desapparecer qualquer dor, seja ou nãó rheumatica.
Sua efíicacia está exhuberantemente provada pelas innumeras

ouras que tem realisado e como •í*:v

Antirheumatico

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley __ 2$ooo

Prnor c €iume—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br. __ 2$ooo

H 'Frovineia —drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br.  2$ooo

j? Cegislação .Akniripal
do Eslado do Ceará—
compilada por Cezidiõ de
Albuquerque Martins Pe.
reira, br .„_,_.. 3$ooo

3?' Varíola e Vaccina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc. 2$ooo

Minhas Viagens—pelo
Dr. Aderson Ferro, 1 vol.
broc. __-!_„_ 2X000

não neceásita de reclames, pois sua propaganda e feita pelos pro-
prios consumidores. '-

Opinião da imprensa
Balsamo Oriental ||

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamentQ
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção com|>ér
tente, chamamos a attenção dos leitores.

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12-—9-—903.

No prèlo-á saHr:~
os dias de 1 ás 4 horas da tarde, condes Pereira, engenhei-

floções de Gíumica *J>e*
ral—por Francisco Mar-

ijvf

em sua casa, do Boulevard do
Visconde do Cauhype n. 4..

jjjponíameníos
|£ de ^rifEmeíka
-\* f ." - , 

¦ 
V . ¦. .' 

' . .

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe
rçira. Obra adoptada pelo Es
tado paia curso preparatório, se
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende
se na Livraria «Bivar.

ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dò Ceará, preço

•flriíhmeítea Infantil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço .....\:.™...™......

§nntmeios

brasileiro» e ^oríugue'
zCs—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço.. .._

Ps fres 3)alâs—drama
histórico commemoratívo,
pelo mesmo escriptor,
preço

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

Garrafôes

de 40 garralas com torneira
* i$ « sem «
«12 ¦/''" « 
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|ín!ónio í^ussò llaliano

VÊNDE-SE

Etivros para o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Civro» de Jüriípru-
deneia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Civro» de leikra e ora-
ções religiosas;

toros de liííerafos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou~,
tros Paizes

'Papeis—almasso, por-

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ílorados, para brochuM
ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para fio-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tinía» ? preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; {jaríões: visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

»¦»«
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Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n.38,
nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um;
dos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso nie-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda qu|
de prompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e eíL,
ZB31J

Dá Gazeiinha de 20 de Outubro de 1903.
1

iu I:
A conhecida PfíARMAClA ROCHA, acaba de nos offerecer

um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; útil è efc
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri-beri^ paraly-''
zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina. ^

Agradecidos. ;. /J

Do Porvir da serra de Aratanha.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha> fomos pre—
sentiados com um vidro de «Balsamo Oriental», antirheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do Beriberi, Paralyzia e cora especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr, seja ou não rheumatica.

AconselhamoJ-o aos que d'elle possam precisar è indicamos
so attestados publicados a respeito na 4.» pagina deste jornal.

Do Unitário de 12 de Dezembro de 1903.

A conceituada PHARMACIA ROCHA, i Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Orienta^
importante medicamento externo, anti rheumatico e àntibèriberíco,
cuja efíicacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes-
soas que o têm uzado

Agradecidos.

Ümacasa amurada de 8ete
portas de frente com optimas acom
modações, cacimba etc., no Boulevard
Duque de Caxias, com sahida para a
roa dMssumpção.

Está em bom estado de conserva
ção e assei o.

A. tractar com o Tenente João Psulo
de H. Cavalcante ou com Adalberto
Theophilo em Porangaba.

OBJECTOSpara Escriptorios commriierciaes e Repartições Publicas
pendas em grosso e refalfio.

;; preços sem compeíenda
—»"«—

¦ íM .

À '013'-"Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias é Scientificas, etc. etc.

Encarregas-e entreranto de comprar quaesquer livros scienti
ficos^ religiosos, litterarios, históricos, etc. etc^ mediante commis
são razoável, _

Do Intranzigènte de 18 de Dezembro de 1903.

Pifolas
DE V ELAM E
Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

harmacia Galeno.

taÉ lipirM m

CURSO SECUNDÁRIO >^
Recebem»se alumnos dos dois-

primeiros anhòs der? te curso, se»
gundo o prograrama do Lyceè e
ainda para as aulas de portuguez,
francez, geographia, arith metica,
álgebra e geometria (avulsos).

O Director,
Odorico Castello Branco*

,»lu.
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C3LI1TIC -A.

Medico Cirúrgica
—DO—

Dí\ fiugusto Pinto
Especialista em moléstias syphiliticas e das vias

urina rias

Recentemente chegado da Capital Federal, e
coríi freqüência em alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

pispõe de um bem montado gabinete, para o trata-
mento de moléstias das Yias urinarias

1 ti

I

¦ A! ¦ ' ¦

-''V.v

terrenos
8 casas

grandes e pequenas, nesfa capi*-
fal por diversos preços íem para
vender

Francisco Beserril.

VENÜb-St

'íV ... -

um magnífico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao cha-
tat do dr. Thomaz Accioly, com
fructeiras, cacimba de tijollo e
boa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maràcanahú.

Ciuia Kleitoíí-l
¦¦¦¦¦¦¦¦UHMBBBBaa

Organisado de conformidade
com a nova lei eleitoral n.
1269, de 15 de novembro

> de 1904 e as instrucções
A que baixaram com o dec.

n. 5391 de 12 de dezem-
bro' de 1904, contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos e actas,
não só para a qualificação
e recursos nella admittidos
como para eleições, com
uma parte criminal conten-
do minutas de denuncias
nos crimes contra o livre
exercício dos direitos po-
liticos e instrucções sobre
o processo.—Vende-se na
Livraria Bivar.

Calk-o-phone
(PHONOGRAPHO)

americanos, magníficos; contendo
diversas peças de musicas em cantos,
bandas e solos de diversos instrumen-
tos; musicas discriutivas etc. Dous
únicos recebeu —

J. Costa Souza.

Rua Formosa n. 52.

Preço- 3$ooo

¦
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0 DEDO DE DEUS
POR

5\derson ferro
Obras de Sensação !

Ao alcance de todas as com-
prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-
presam as suas leis, zombam dos
santos, malfazem a seus minis-
tros é faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Único deposito na livraria de
A. Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n:. 3.

Um volume de 453 paginas
por 5000 réis!

NerYÍi\o-Cheophlo
DE

R. THE0PH1L0
ttarmaeeuíiGO.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funcção nervosa.

0 HerYino-Theopliilo .
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vél e rebelde das nevrosés, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

fende-se na
PHASIiCIÁ PONTES

Gasas e terrenosA f 1111
. Vendem-se as três casas de

n.os 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
àfregüezada na casa n. 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vendcse um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos,
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.os 72

v-enáeX ~S0
2 boas casas de campo com

aviamento para fabricação de fa-
rinha e 2 importantes cercados,
encravados em trezentas e vinte
braças de magnífica terra de criar,
còm uma légua de fundos, situa-
da a margem do Rio Curú, na
Barra do Riacho Melancias.

Quem pretender dirija-se a
Arthur Themotheo á Praça José
de Alencar n\ 16 ou a José The-
motheo, no Alagadiço.

:: ' 
, A 
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IINÚACUTIS
" ¦' ^ ^: .ou •*.: i

SaBonefes
Próprios para lavagem de roupa

Um 100 réis
Casa Petropolis
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0THE80U ROmBELLEZA

LIVBOS
Se fDireiío e Junsprudeieià

DE
JÜRÍSCONSULTÒS, Brasileiros

e Estrangeiros

ia LivrariaBivar

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita às
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle. ' :

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

' 
' ... - A '"A;

fios Sfs. êarfciros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças quç
podem transmittir-se pelas navalhas. f

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caia
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

$ venda em fodâs as farmácias.

BLE NOL
Aòaba de chegar este poderoso remédio, ]

Especifico das doenças das mucòsàs dos órgãos genitó-iirina-rios, nos homens e nas Senhoras.
.,/¦ '¦ • ¦ ¦ *. ¦,,yí''. ¦''-.. \\;¦" ¦ ;¦¦:"'; 

'.'.."¦' -A

Sempre ef/tcaz! 5eíTipre seguro!
yVlodo de tízar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jécções, á Vontade. • \

Infalivel nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginitè) a Urethrite, ou qualquer irifíà-
mação ou corrimento das mucosas. "rJ-tíV

Aclia-se a. Treticia nas
K
\

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges, A
Franceza, Pasteur, Theodoricò, Andrade é Galénoí

DEKMOL

. . . .
Feridas, golpes, herdes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha rhá (rozacéai)
—Para curar as doenças d'es& rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

^cfia-se a venda em iodas as ^iarmadas :

Man, Sttiut. Frawe "tÉrii, ¦ jPastnr*

.•¦'.. t^* :y:i y\.-'\ü'*'.'-\'

vtvífty t ¦
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MANCHADO

O remédio das famílias
cura todas as doenças heréticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e tambem^õlpes,
pancadas,, excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agu^|fe|ies de
dentes e^caÚos, etc. (só para uzo externo). ^fí^^;

Com DWMJ^LOIj poupa-se dinheiro; uma sò applícação t }de T)ermol<> mostra os seus effeitos maravilhosos. *O DERJlfOLtem umà acção rápida e efficaz nos Dartros,
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.
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